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Salário: o nosso e
o deles

Obras paradas

Não da mais para
esperar

Concessão do
Esgoto

FIQUE POR DENTRO

IPMJ: É BRINCADEIRA!
No mês passado, os vereadores de Jacareí

aprovaram projeto de autoria do Prefeito
Hamilton, que congela, em 5,06%, o percentual
da folha de pagamento a ser repassado pela
Administração ao IPMJ - Instituto de
Previdência do Município de Jacareí, para
suprir seu déficit atuarial, recurso financeiro
para que seja garantido o pagamento de
aposentadorias e pensões dos servidores
municipais, até o ano de 2043.

Por lei, aprovada em 2008, a Administração
deveria repassar, este ano, 7,12% da folha de
pagamento ao Instituto, além da sua
contribuição como empregadora, para não
faltar dinheiro para o pagamento dos benefícios
no futuro, conforme determina o plano atuarial
do IPMJ, elaborado pela Caixa Econômica
Federal.

Ou seja: mais uma vez, com apoio da maioria
dos vereadores, o Prefeito utiliza o Instituto
como instrumento de política de finanças, para
atender interesses político-eleitorais.

Sem o aval do conselho deliberativo do
IPMJ e desconsiderando o plano atuarial, a
Administração demonstra que a saúde
financeira do IPMJ não é prioridade.

Além dos servidores, perde também a
população, uma vez que o fiador do IPMJ é a
Prefeitura (Tesouro Municipal). Portanto, a
descapitalização do IPMJ, em futuro breve,
trará como consequência mais arrocho salarial
e aumento de impostos.

Na tentativa de reverter
essa situação, representantes
do SINDSAAE, STPMJ e
aposentados, no Conselho
Deliberativo do IPMJ,
encaminham denúncia, nesta
semana, ao Ministério da
Previdência e ao Tribunal de
Contas do Estado (órgãos
fiscalizadores).

Ainda sobre o IPMJ, foi julgada procedente
ação judicial proposta por comissão de
conselheiros do Instituto contra o acordo
firmado entre a Administração (Prefeito) e o
IPMJ (Presidente comissionado), referente ao
pagamento da dívida da Prefeitura (dívidas
do passado, referentes a empréstimos e
contribuições não repassadas).

O acordo foi julgado ilegal em primeira
instância, devendo ser anulado, e a
Municipalidade condenada a ressarcir os
danos causados ao erário público.

Não se tratou de um acordo sério, fruto de
uma política previdenciária bem intencionada.
O acerto entre os compadres acarretou um
rombo de 38 milhões ao Instituto. Uma anistia
travestida de acordo. É brincadeira!

Passou da hora do Instituto ser dirigido por
servidores de carreira eleitos por seus pares.
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• SALÁRIO: O NOSSO E O DELES

Em 18/04/11, o SINDSAAE  entrou com representação na Procuradoria Federal, em São José dos
Campos, solicitando ao procurador uma ADIN (ação direta de inconstitucionalidade), contra o aumento
de 6,25% concedido ao prefeito, vice-prefeito, secretários e vereadores, pela Mesa Diretora da Câmara
Municipal.

O aumento, pela Constituição Federal é ilegal, uma vez que os subsídios deste pessoal deve ser definido
de quatro em quatro anos, no final de cada gestão.

Em passado recente, enquanto aos servidores de carreira não eram repassados ao menos os índices de
inflação, com apoio da maioria dos vereadores, prefeito, vice, secretários e presidentes de autarquias
obtiveram aumentos variando entre 20 e 33%.

Agora, pegam carona no reajuste dos servidores de carreira (6,25%), concedido na campanha salarial
de 2011.

• OBRAS PARADAS

Mal planejadas, objeto de marketing eleitoral, as obras de despoluição do Turi e construção da nova
“rodoviária” continuam paradas.

Obra parada é obra depreciada, dinheiro público no lixo.

• NÃO DÁ MAIS PARA ESPERAR

Vamos agendar uma reunião com o presidente para cobrarmos, mais uma vez, a realização do concurso público,
que já deveria ter sido realizado em novembro/2010.

Não dá para assistir, passivamente, o sucateamento do SAAE, via terceirizações dos serviços, principalmente
aqueles ligados a atividade fim.

Os trabalhadores estão sobrecarregados, “com saco cheio” de tanta cobrança das chefias coniventes com o
desmantelamento do SAAE. Concurso já!

• CONCESSÃO DO ESGOTO

Também vamos cobrar da presidência a tal história da concessão do sistema de esgoto. Como trabalhadores e
munícipes, temos o direito de saber como anda “a coisa”.

Já alertamos o Ministério Público, distribuímos cartas abertas contra a concessão e estamos mantendo contato com
outras entidades, para que através da mobilização popular seja desarmada a bomba da concessão do esgoto.

Fortaleça nossa luta. Sindicalize-se.
Visite nosso site: www.sindsaae.org.br


